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Capítulo 1

Hunter ainda não tinha voltado, apesar de ter saído há muito tempo, será que ele tem uma bexiga enorme ou algo parecido? É melhor ir procurá-lo, pois ele deve estar parado em algum lugar jogando em seu celular de novo. Suspirando, eu me afastei da parede da igreja e fui até o centro comunitário.

Ao chegar lá, tudo estava um caos completo.

Havia muitas pessoas paradas em volta do palco existente na sala e elas estavam olhando para alguma coisa. Percebi que Lucy tinha afastado as crianças, Mason e Skyler. Ela estava com um olhar sério em seu belo rosto, e Skyler estava chorando e abraçando a cintura dela. Fui até eles para saber o que estava acontecendo.

— Lucy, o que houve? — Ela parecia estar em choque e demorou um momento para perceber a minha presença. Ao que tudo indicava, alguma coisa horrível tinha acontecido.

— O Sr. Taylor está morto.

— O quê?

— Ele está bem ali. Estou levando as crianças para longe daqui.

Dylan Taylor, o rico negociante de arte da cidade, estava morto? Imaginei que o corpo dele deveria estar onde todas as pessoas estavam olhando. A curiosidade venceu o meu medo e eu andei em direção à multidão parada em volta do palco.

O marido de Lucy e único policial presente, Ricardo, estava contendo a pequena multidão em volta do corpo deitado no chão e escondido atrás das cortinas do palco. O rosto de Dylan estava pálido, mas sua morte devia ter sido recente, já que ainda havia um pouco de cor em suas bochechas. Sua gravata tinha sido apertada em volta de seu pescoço, fazendo, até mesmo, sair sangue de onde a pele havia sido cortada. Então, eu percebi que aquele não era um caso de morte natural e sim de um assassinato.

— Aria! Aí está você!

Eu me virei para encontrar Hunter vindo em minha direção. Ele me puxou para um abraço antes de me levar para um canto da sala, longe da multidão.

— O que aconteceu, Hunter?

— Eu estava no banheiro quando ouvi gritos do lado de fora. Saí correndo de lá e encontrei esta situação. Joseph encontrou o corpo do Sr. Taylor escondido atrás da cortina do palco enquanto trocava uma lâmpada. Eu sei disso, porque entreouvi uma conversa entre Ricardo e Joseph. Depois, Ricardo disse a todos para se afastarem do corpo enquanto chamava por reforços da polícia. Ele quer que nós fiquemos aqui para sermos interrogados. Você não deveria ter vindo, agora eles vão querer interrogá-la também.

— Mas não tenho nada a dizer, só sei o que você acabou de me contar.

— Bem, não acho que os policiais vão se importar com isso quando chegarem. Não acredito que Ricardo teve tempo de fazer uma lista com o nome de todas as pessoas presentes no salão quando o corpo foi encontrado.

Como se para confirmar, eu vi luzes vermelhas piscando pelas janelas. A polícia tinha acabado de chegar. A pequena multidão rapidamente se dispersou e começou a se formar grupos ao redor da sala, apenas Ricardo e Joseph permaneceram ao lado do corpo, que agora estava completamente visível. Talisha pegou a filha Skyler das mãos de Lucy e cobriu os olhos dela com sua blusa de tricô, entregando a garota chorona para seu marido, Owen. Lucy parecia dizer a Mason para não olhar e se posicionou de modo que não fosse possível ver o corpo. Todos os olhos foram para a porta assim que vários policiais entraram.

Um homem robusto, cujo nome não sei, estava no comando e orientou seus homens para reunir as testemunhas e levá-las para fora. Em seguida, ele foi conversar com Ricardo e pediu a Joseph para sair também. A polícia percorreu a sala e nos reuniu em uma fila irregular antes de nos obrigar a sair dali. Eu me senti como se tivesse voltado a ser uma estudante do ensino médio e estivesse encrencada por estar no lugar errado e na hora errada.

Do lado de fora, todos se separaram por famílias e casais, e nós esperamos que a polícia conversasse conosco. Os policiais pegaram blocos de notas e canetas e começaram a interrogar as famílias com crianças, que pareciam ansiosas para tirar seus filhos dali. Isso me deu tempo para olhar em volta e ver quem estava ali, esperando os policiais.

Lucy e seu filho, Mason, foram um dos primeiros a serem interrogados. A família White, composta por Talisha, Owen e Skyler, também estava sendo interrogada em um canto. Outro policial estava conversando com Joseph, que era uma testemunha chave, já que foi ele quem encontrou o corpo. Também estavam na multidão Mila Reed, a dona de uma loja de roupas, e seu noivo Eli Lewis, o agente imobiliário da região. Deborah Wilson, a prefeita da cidade, estava tentando chamar a atenção de um policial, mas foi completamente ignorada e só foi atendida depois que eles terminaram de interrogar as outras pessoas.

Hunter me abraçou forte e me segurou a seu lado. Estava bastante frio, apesar de ser verão. Nós esperamos por cerca de trinta minutos antes de um policial finalmente aparecer para nos interrogar. Com certeza, eu era a pessoa que menos tinha a dizer dentre todos os outros, mas, mesmo assim, eles anotaram tudo o que falei. 

Este dia estava se tornando o mais bizarro que a cidade de Kingsleyville já viveu.


Capítulo 2

Hunter estava na sala jogando novamente em seu celular, não parecendo nem um pouco perturbado com o que aconteceu. Eu, por outro lado, tive que fazer uma xícara de café para mim, com a mão trêmula, e depois me sentei à mesa da cozinha, ainda em estado de choque. Nunca tinha ocorrido um assassinato em Kingsleyville, mal houve uma briga até onde eu sabia. Embora, claramente, alguém tinha brigado com Dylan Taylor e isso acabou com a morte dele.

Eu tinha acabado de voltar do final do semestre na faculdade e mal conhecia Dylan. Sabia que ele era novo na vizinhança, era um rico negociante de arte e era o novo dono da mansão histórica da cidade. Ninguém gostava do sujeito, mas nunca questionei o motivo. 
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